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a
aglomeração urbana Conjunto de municípios limítrofes, instituído 
por legislação estadual, com o objetivo de integrar a organização 
e o planejamento de interesse comum. As aglomerações de Pelotas 
e de Caxias do Sul, ambas no Estado do Rio Grande do Sul, estão 
definidas por legislação complementar.

agroindústria Atividade econômica que articula a agropecuária com 
a indústria, envolvendo tanto a produção propriamente dita quanto 
a coleta, o armazenamento, o beneficiamento e a distribuição dos 
produtos, bem como os equipamentos e técnicas necessários para o 
desenvolvimento da agropecuária.

agrotóxicos Produtos e agentes de processos físicos, químicos ou bio-
lógicos, destinados ao uso nos setores de produção, armazenamento 
e beneficiamento de produtos agrícolas, pastagens, proteção de flo-
restas, nativas ou plantadas, e de outros ecossistemas, bem como de 
ambientes urbanos, hídricos e industriais. Têm como finalidade alterar 
a composição da flora ou da fauna para preservá-las da ação danosa 
de seres vivos considerados nocivos. Também estão incluídos nesta 
categoria substâncias e produtos como desfolhantes, dessecantes, es-
timuladores e inibidores de crescimento.

Amazônia Legal Região do território brasileiro compreendida pelos 
Estados do Acre, Amapá, Amazonas, Pará, Mato Grosso, Tocantins, 
Roraima, Rondônia e oeste do Maranhão.

antropismo Ver área antropizada.

área antropizada Área onde há ocupação pelo homem, que exerce 
atividades sociais, econômicas e culturais sobre o ambiente.

área de ocorrência Local ou região onde uma espécie animal nor-
malmente pode ser encontrada.

área de influência das cidades Área à qual a cidade presta serviços e 
distribui bens e da qual depende para o desenvolvimento de suas ati-
vidades econômicas. Como nem todas as cidades possuem os mes-
mos ramos de atividades e/ou distribuem os mesmos tipos de bens 
e serviços, elas atraem um número variável de consumidores, o que 
determina a hierarquia entre elas. Ver também sistemas urbanos.

área de proteção ambiental Unidade de conservação que tem como 
objetivos básicos proteger a diversidade biológica, disciplinar o pro-
cesso de ocupação e assegurar a sustentabilidade do uso dos recur-
sos. Em geral, possui área extensa e com um certo grau de ocupação 
humana. Ver também unidade de conservação.

área de relevante interesse ecológico Unidade de conservação cuja 
área, em geral, é de pequena extensão, com pouca ou nenhuma 
ocupação humana, e que possui características naturais extraordiná-
rias ou abriga exemplares raros da biota regional. Tem como objeti-
vos manter os ecossistemas naturais de importância regional ou local 
e regular o uso admissível dessas áreas, de modo a compatibilizá-lo 
com os objetivos de conservação da natureza. é constituída por ter-
ras públicas ou privadas. Ver também unidade de conservação.

áreas protegidas Áreas de terra e/ou mar especialmente dedi-
cadas à proteção e manutenção da diversidade biológica e de 
seus recursos naturais e culturais associados, não incluindo locais 
protegidos localmente ou no interior, ou áreas particulares. Essas 
áreas são manejadas por meio de instrumentos legais ou outros 
meios efetivos.

arquipélago Grupo de ilhas próximas entre si e que apresentam a 
mesma origem e estrutura geológica, podendo ser continentais, co-
ralíneas ou vulcânicas.

aterro sanitário Técnica de disposição de lixo, fundamentada em cri-
térios de engenharia e normas operacionais específicas, que permite 
a confinação segura em termos de controle da poluição ambiental e 
proteção à saúde pública.

atividade sísmica Movimento natural da crosta terrestre que se pro-
paga por meio de vibrações.

b
biodiversidade Variabilidade de organismos vivos de todos os tipos, 
abrangendo a diversidade de espécies e a diversidade entre indiví-
duos de uma mesma espécie. Compreende também a diversidade 
de ecossistemas terrestres e aquáticos e os complexos ecológicos de 
que fazem parte.

biota Conjunto da fauna e flora de uma determinada região.

blocos econômicos Associações de países, em geral de uma mesma 
região geográfica, que estabelecem relações comerciais privilegia-
das entre si e atuam de forma conjunta no mercado internacional. 
Classificam-se em: zona de livre comércio (redução ou eliminação 
das taxas alfandegárias que incidem sobre a troca de mercadorias 
dentro do bloco); união aduaneira (abertura de mercados e regu-
lamentação do comércio dos países-membros com nações externas 
ao bloco); mercado comum (garantia de livre circulação de pesso-
as, serviços e capitais); e união econômica e monetária (integração 
econômica, liberdade alfandegária, garantia de livre circulação de 
pessoas, serviços e capitais e moeda única).

c
capital Localidade que abriga a sede do governo.

centro regional Cidade de médias dimensões que centraliza ativi-
dades econômicas de pequeno e médio portes e fluxos de consu-
midores de bens e serviços da região que a circunda. Ver também 
sistemas urbanos.

cidade Localidade onde está sediada a Prefeitura Municipal.

clima Conjunto de estados de tempo meteorológico que caracteri-
zam uma região durante um grande período de tempo.

chapada Relevo de superfície horizontal situado em altitudes relati-
vamente elevadas, constituído por rochas sedimentares.

coleta de lixo Retirada de material sólido resultante das atividades do-
miciliares, comerciais, públicas, industriais, de unidades de saúde, etc., 
que é acondicionado em sacos plásticos e/ou recipientes, ou colocado 
nas calçadas ou logradouros e destinado a vazadouro, aterro, etc.

cor ou raça Característica declarada pelas pessoas com base nas se-
guintes opções: branca, preta, amarela (pessoa de origem japonesa, 
chinesa, coreana, etc.), parda (mulata, cabocla, cafuza, mameluca 
ou mestiça de preto com pessoa de outra cor ou raça) ou indígena 
(pessoa indígena ou índia).

d
depressão Relevo plano ou ondulado situado abaixo do nível das 
regiões vizinhas, elaborado em rochas de origens variadas.

dióxido de carbono Gás produzido naturalmente pela respiração, 
decomposição de plantas e animais e queimadas naturais em flo-
restas. As emissões de dióxido de carbono produzidas pela ação do 
homem são decorrentes, principalmente, da queima de combustíveis 
fósseis (carvão, petróleo e gás natural) em usinas termoelétricas e 
indústrias, de veículos em circulação e sistemas domésticos de aque-
cimento. O principal processo de renovação do dióxido de carbono é 
a absorção pelos oceanos e pela vegetação, especialmente as flores-
tas. Seu tempo de permanência na atmosfera é de, pelo menos, dez 
décadas. Ver também efeito estufa.

Distrito Federal Unidade autônoma onde tem a sede o Governo Fede-
ral, com seus poderes Executivo, Legislativo e Judiciário. Tem as mes-
mas competências legislativas reservadas aos estados e municípios e 
é regido por lei orgânica, sendo vedada sua divisão em municípios.

domicílio Local estruturalmente separado e independente que se des-
tina a servir de habitação a uma ou mais pessoas ou que está sendo 
utilizado como tal. Classifica-se como particular o domicílio construído 
para servir exclusivamente à habitação e que na data da pesquisa tem 
a finalidade de servir de moradia a uma ou mais pessoas.
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domínio fitoecológico Local onde ocorre determinado tipo de ve-
getação, com um ou mais gêneros endêmicos que o caracterizam.

e
ecossistema Complexo dinâmico de comunidades vegetais, animais 
e de micro-organismos e seu meio inorgânico, que interagem como 
uma comunidade funcional, em um determinado espaço, de dimen-
sões variáveis.

efeito estufa Fenômeno natural de manutenção de calor da Terra 
determinado pela presença na atmosfera, em proporções redu-
zidas, de gases raros ou gases estufa, entre os quais dióxido de 
carbono, ozônio, metano e óxido nitroso, juntamente com o va-
por d’água, que aprisionam o calor na atmosfera e impedem sua 
passagem de volta para a estratosfera, possibilitando o equilíbrio 
térmico sobre o planeta. Sem o efeito estufa natural, a temperatura 
seria cerca de 30ºC mais baixa, e a Terra, um deserto gelado. A 
intensificação do efeito estufa, decorrente das emissões crescen-
tes de dióxido de carbono pelo homem, pode provocar o aumento 
da temperatura média em todo o planeta, promovendo o degelo 
parcial das calotas polares e a consequente elevação do nível dos 
mares e a inundação dos litorais.

empresa industrial Unidade jurídica caracterizada por uma firma ou 
razão social que engloba o conjunto de atividades econômicas exer-
cidas em uma ou mais unidades locais (endereços) e cuja principal 
receita é proveniente da atividade industrial.

erosão Desagregação, transporte e deposição do solo e rocha em 
decomposição pelas águas, ventos ou geleiras.

estabelecimento rural Terreno de área contínua, independente do 
tamanho ou situação (urbana ou rural), formado de uma ou mais 
parcelas, subordinado a um único produtor, onde se processa uma 
exploração agropecuária.

estação ecológica Unidade de conservação cuja área é represen-
tativa de um ecossistema e destinada à realização de pesquisas 
básicas e aplicadas de Ecologia, à proteção do ambiente natural 
e ao desenvolvimento da educação conservacionista. Tem como 
objetivos a preservação da natureza e a realização de pesquisas 
científicas. é de posse e domínio públicos. Ver também unidade de 
conservação.

estado Unidade de maior hierarquia na organização político-admi-
nistrativa brasileira, que se divide em municípios. Os estados podem 
incorporar-se entre si, subdividir-se ou desmembrar-se para se ane-
xarem a outros ou formarem novos estados ou territórios federais, 
mediante aprovação da população diretamente interessada, atra-
vés de plebiscito, e do Congresso Nacional, por lei complementar. 
Organizam-se e regem-se pelas constituições e leis que adotarem, 
observados os princípios estabelecidos na Constituição Federal. Ver 
também Unidade da Federação.

extermínio Processo de desaparecimento de uma ou mais espécies, 
induzido de forma direta ou indireta pela ação do homem.

extinção Processo natural que leva ao desaparecimento de uma ou 
mais espécies.

f
fauna Conjunto de animais que caracterizam uma região.

fertilizantes Substâncias naturais ou artificiais que contêm elemen-
tos químicos e propriedades físicas que aumentam o crescimento e a 
produtividade das plantas, melhorando a natural fertilidade do solo 
ou devolvendo os elementos retirados pela erosão ou por culturas 
anteriores.

floresta nacional Unidade de conservação cuja área possui cobertu-
ra florestal de espécies predominantemente nativas e que tem como 
objetivos básicos o uso múltiplo sustentável dos recursos florestais 
e a pesquisa científica, com ênfase em métodos para a exploração 

sustentável de florestas nativas. é de posse e domínio públicos. Ver 
também unidade de conservação.

fuso horário Convenção estabelecida que se refere a uma faixa de 
150 dentro da qual a hora é a mesma para todos os lugares.

h
hipsometria Medição de alturas e altitudes.

i
índice de desenvolvimento humano Índice para comparação do está-
gio de desenvolvimento entre países, baseado na conjugação de três 
indicadores – longevidade, educação e rendimento per capita da po-
pulação –, e não exclusivamente na riqueza econômica medida pelo 
produto nacional bruto. A longevidade é expressa pela esperança de 
vida ao nascer. A educação é avaliada pela taxa de alfabetização de 
adultos e pela taxa de escolarização nos três níveis de ensino, e a ren-
da é calculada através do produto interno bruto per capita, expresso 
em dólares. O índice varia de zero a um, e quanto mais próximo de 
um, maior é o nível de desenvolvimento de um país.

l
limpeza urbana Limpeza de vias e logradouros públicos pavimenta-
dos (varredura manual ou mecânica) e não pavimentados (capina-
ção, raspagem da terra e roçagem), além de limpeza de monumen-
tos e bocas de lobo – também conhecidas como bueiros em algumas 
regiões –, e retirada de faixas e cartazes.

linhas de transmissão Conjunto de condutores, isoladores e acessó-
rios, usado para o transporte ou distribuição de eletricidade.

m
macrorregiões geoeconômicas Complexos regionais criados para 
fins de estudo do território brasileiro, visando a captar melhor a si-
tuação socioeconômica e as relações entre a sociedade e o espaço 
natural. A divisão em regiões geoeconômicas não respeita os limites 
políticos dos estados, isto é, os limites de cada região não coincidem 
com as fronteiras estaduais. Consideram-se três regiões geoeconô-
micas: Amazônia, Nordeste e Centro-sul.

malha municipal Conjunto de linhas que representam os limites ofi-
ciais dos municípios.

massas de ar Volumes da atmosfera que possuem propriedades em 
comum, como pressão, temperatura e umidade, em virtude da área 
em que se localizam.

matas naturais Áreas de matas e florestas naturais utilizadas para 
extração de produtos ou conservadas como reservas florestais.

matas plantadas Áreas de matas plantadas ou em preparo para o 
plantio de essências florestais, inclusive as áreas ocupadas com vivei-
ros de mudas destas essências.

mesorregião geográfica Conjunto de microrregiões geográficas, 
contíguas e contidas na mesma Unidade da Federação, definidas 
com base no quadro natural, no processo social e na rede de comu-
nicações e de lugares.

metrópole Cidade de grandes dimensões e elevado tamanho popu-
lacional, que centraliza a maior parte das atividades terciárias (co-
mércio e serviços) de sua região e/ou de seu país. Em decorrência, 
encontra-se nos mais altos níveis hierárquicos de uma rede urbana. 
Ver também sistemas urbanos.

metrópole global Metrópole que articula a economia global através 
de inúmeras redes de todos os tipos e que centraliza funções supe-
riores direcionais, produtivas e administrativas de empresas com atu-
ação planetária. Articula e centraliza também o controle da mídia e 
a capacidade simbólica de criar e difundir mensagens. Em decorrên-
cia, encontra-se no nível hierárquico mais elevado do sistema urbano 
mundial ou global. Ver também sistemas urbanos.
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metrópole nacional Metrópole que comanda a vida econômica e 
social da nação e concentra todos os tipos de funções. Por isso, ocu-
pa o mais alto nível hierárquico do sistema urbano de um país. Ver 
também sistemas urbanos.

metrópole regional Metrópole que comanda a vida econômica e 
social de uma região e concentra todos os tipos de atividades eco-
nômicas que atuam neste espaço. Por isso, ocupa o mais alto nível 
hierárquico do sistema urbano de uma região. Ver também siste-
mas urbanos.

microrregião geográfica Conjunto de municípios, contíguos e con-
tidos na mesma Unidade da Federação, definidos com base em ca-
racterísticas do quadro natural, da organização da produção e de 
sua integração.

município Unidade de menor hierarquia na organização político-ad-
ministrativa brasileira. Sua criação, incorporação, fusão ou desmem-
bramento se faz por lei estadual. Estas transformações dependem de 
aprovação da população diretamente interessada, através de plebisci-
to. Rege-se por lei orgânica, observados os princípios estabelecidos na 
Constituição Federal e na constituição do estado onde se situa.

p
parque indígena Área criada pelo poder público, destinada a vários 
grupos indígenas de origens étnicas diversas.

parque nacional Unidade de conservação que tem como objetivo 
básico a preservação de ecossistemas naturais de grande relevância 
ecológica e beleza cênica, possibilitando a realização de pesquisas 
científicas e o desenvolvimento de atividades de educação e inter-
pretação ambiental, de recreação em contato com a natureza e de 
turismo ecológico. é de posse e domínio públicos. Ver também uni-
dade de conservação.

patamar Relevo plano ou ondulado, elaborado em diferentes tipos 
de rochas, constituindo superfície intermediária ou degrau entre áre-
as de relevos mais elevados e áreas topograficamente mais baixas.

península Massa continental que se encontra circundada quase que 
completamente pelas águas e ligada ao continente por uma faixa 
estreita de terra.

pessoa alfabetizada Pessoa capaz de ler e escrever pelo menos um 
bilhete simples no idioma que conhece.

pessoa analfabeta Pessoa que nunca aprendeu a ler e escrever ou 
que, embora tenha aprendido, esqueceu, ou aquela que só é capaz 
de escrever o próprio nome.

placas tectônicas Placas rígidas que formam a carapaça externa da 
Terra, a litosfera, e que se deslocam sobre o magma, provocando 
em seus limites exteriores várias deformações e fenômenos, como 
dobramentos, falhas, vulcanismos e terremotos.

planalto Forma de relevo plana ou levemente ondulada, porém de 
altitude relativamente elevada, limitada, pelo menos por um lado, 
por superfícies mais baixas, e em que os processos de degradação 
(erosão) superam os de deposição e acumulação de sedimentos (se-
dimentação).

planície Forma de relevo plana ou suavemente ondulada, de ex-
tensão variável, localizada mais frequentemente em áreas de baixa 
altitude, e em que os processos de deposição e acumulação de sedi-
mentos (sedimentação) superam os de degradação (erosão).

plataforma continental Região submarina de baixas profundidades 
que margeia os continentes e se inclina suavemente a partir do litoral 
até a profundidade de 200 m. é separada das profundezas do ocea-
no por um declive que se estende de 200 a 1 000 m de profundida-
de, denominado talude continental.

população residente Pessoas que têm o domicílio como local de re-
sidência habitual e que, na data de referência da pesquisa, estão 
presentes ou temporariamente ausentes por período não superior a 
12 meses em relação àquela data.

população rural Parcela da população que reside em área classifi-
cada como rural no último Censo Demográfico disponível. No caso 
brasileiro, a situação do domicílio é definida por lei municipal, em 
vigor na data de referência da pesquisa, que estabelece os limites do 
perímetro urbano. A situação rural abrange toda a área situada fora 
desses limites, inclusive os aglomerados rurais de extensão urbana, 
os povoados e os núcleos.

população total 1. (Mundo) População de fato estimada pelo Depar-
tamento de Assuntos Econômicos e Sociais (Department of Economic 
and Social Affairs), do Secretariado das Nações Unidas. 2. (Brasil) 
Ver também população residente.

população urbana Parcela da população que reside em área clas-
sificada como urbana no último Censo Demográfico disponível. No 
caso brasileiro, a situação do domicílio é definida por lei municipal, 
em vigor na data de referência da pesquisa, que estabelece os limites 
do perímetro urbano. Como situação urbana consideram-se as áreas 
internas ao perímetro urbano, ou seja, as áreas urbanizadas ou não, 
correspondentes às cidades (sedes municipais), às vilas (sedes distri-
tais) ou às áreas urbanas isoladas.

precipitação Qualquer deposição, em forma líquida ou sólida, deri-
vada da atmosfera.

r
recursos hídricos Águas superficiais e/ou subterrâneas, presentes em 
uma região ou bacia, disponíveis para qualquer tipo de uso.

região de influência das cidades Quadro de referência do sistema 
urbano brasileiro utilizado para fins de gestão do território, planeja-
mento, estudos de urbanização e racionalização de decisões quan-
to à localização de diferentes tipos de atividades econômicas ou de 
infraestrutura social, quer na esfera pública, quer na esfera privada. 
Neste quadro de referência, as cidades brasileiras aparecem classi-
ficadas e hierarquizadas segundo seus níveis de centralidade, bem 
como são definidas suas ligações espaciais e mapeadas suas áreas 
de atuação ou mercado.

região fitoecológica Ver domínio fitoecológico.

região metropolitana Região estabelecida por legislação estadual 
e constituída por agrupamentos de municípios limítrofes, com o ob-
jetivo de integrar a organização, o planejamento e a execução de 
funções públicas de interesse comum.

relevo Conjunto das formas de terreno que compõem uma paisagem.

rendimento Valor total do rendimento mensal do trabalho e do ren-
dimento proveniente de outras fontes, como aposentadoria, pensão, 
aluguel, pensão alimentícia, mesada, renda mínima, bolsa-escola, 
seguro-desemprego e abono de permanência em serviço.

rendimento mediano Valor do rendimento mensal que ocupa o pon-
to central na série ordenada dos valores de rendimentos.

reserva biológica Unidade de conservação que tem como objetivo a 
preservação integral da biota e demais atributos naturais existentes 
em seus limites, sem interferência humana direta ou modificações 
ambientais, excetuando-se as medidas de recuperação de seus ecos-
sistemas alterados e as ações de manejo necessárias para recuperar 
e preservar o equilíbrio natural, a diversidade biológica e os proces-
sos ecológicos naturais. é de posse e domínio públicos. Ver também 
unidade de conservação.

reserva ecológica Unidade de conservação criada com o objetivo de 
manter os ecossistemas naturais de importância regional ou local e regu-
lar o uso admissível dessas áreas, de modo a compatibilizá-la com o ob-
jetivo da conservação ambiental. Ver também unidade de conservação.

reserva extrativista Unidade de conservação cuja área é utilizada 
por populações extrativistas tradicionais, para as quais a subsistência 
se baseia no extrativismo e, complementarmente, na agricultura de 
subsistência e na criação de animais de pequeno porte. Tem como 
objetivos básicos proteger os meios de vida e a cultura dessas popu-
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lações e assegurar o uso sustentável dos recursos naturais da uni-
dade. é de domínio público, com seu uso concedido às populações 
extrativistas tradicionais. Ver também unidade de conservação.

reserva nacional Ver parque nacional.

s
sedimentação Deposição de material sob a forma sólida na superfí-
cie terrestre. O material pode ser de origem inorgânica, proveniente 
da destruição de rochas preexistentes, ou de origem orgânica, por 
meio de processos biológicos.

serra Relevo elevado e acidentado, elaborado em terreno de rochas 
diversas, formando cristas e cumeadas ou constituindo escarpas nas 
bordas de planaltos.

sistemas urbanos Extensos conjuntos de cidades interdependentes 
economicamente e hierarquizadas por meio da troca de bens, do 
fornecimento de serviços e dos movimentos de capitais e de informa-
ções especializadas.

solo Material mineral e/ou orgânico na superfície da terra que serve 
como um meio natural para o crescimento e desenvolvimento das plan-
tas terrestres. Suas características são decorrentes da ação combinada 
dos fatores genéticos: rocha matriz (material de origem), relevo, clima, 
seres vivos e tempo, acrescidos dos efeitos de uso pelo homem.

t
tabuleiro Relevo de topografia plana, elaborado em rochas sedimentares, 
de altitude relativamente baixa, geralmente limitado por escarpas.

taxa de crescimento da população Incremento médio anual da po-
pulação residente devido ao crescimento vegetativo ou à migração 
líquida, em determinado espaço geográfico, no período considerado. 
Representa a velocidade de crescimento da população entre dois 
momentos de tempo. As estimativas de crescimento da população 
são realizadas pelo método geométrico.

taxa de escolarização Percentagem de pessoas residentes de uma 
determinada faixa etária que frequenta a escola em relação ao total 
de pessoas residentes dessa mesma faixa. A taxa de escolarização é 
ajustada levando-se em consideração a estrutura da educação em 
cada país.

taxa de mortalidade infantil Número de óbitos de crianças menores 
de um ano de idade por 1 000 nascidos vivos, na população residen-
te em determinado espaço geográfico, no ano considerado. Expressa 
o risco de morte dos nascidos vivos durante o seu primeiro ano de 
vida. A taxa de mortalidade infantil é obtida através do quociente 
entre o número total de óbitos de residentes com menos de um ano 
de idade e o número total de nascidos vivos de mães residentes, 
multiplicado por 1 000.

terraço Superfície horizontal ou levemente inclinada, constituída por 
depósito sedimentar, ou superfície topográfica modelada por erosão 
fluvial, marinha ou lacustre e limitada por dois declives no mesmo 
sentido. Pode ser classificado como marinho, lacustre, fluvial, etc.

terra indígena Terra tradicionalmente ocupada pelos índios e por 
eles habitada em caráter permanente, utilizada para as suas ativida-
des produtivas, imprescindível à preservação dos recursos ambientais 
necessários ao seu bem-estar e necessária à sua reprodução física e 
cultural, segundo seus usos, costumes e tradições.

u
UF Ver também estado.

unidade da federação Ver também estado.

unidade de conservação Espaço territorial e seus recursos am-
bientais, incluindo as águas jurisdicionais, com características na-
turais relevantes. Legalmente instituída pelo Poder Público com 
objetivos de conservação e limites definidos, sob regime especial 
de administração, ao qual se aplicam garantias adequadas de 
proteção. Ver também área de proteção ambiental, área de re-
levante interesse ecológico, estação ecológica, floresta nacional, 
parque nacional, reserva biológica, reserva ecológica e reserva 
extrativista.

unidade local Espaço físico ocupando, geralmente, uma área contí-
nua, no qual são desenvolvidas uma ou mais atividades econômicas 
e cuja atividade principal é industrial.

unidades de relevo Ver chapada, depressão, planalto, planície, pata-
mar, serra e tabuleiro.

urbanização Processo em que a população das cidades aumenta 
proporcionalmente mais que a população do campo, isto é, quan-
do o crescimento urbano é superior ao crescimento rural.

uso da terra Ver lavouras permanentes, lavouras temporárias, ma-
tas plantadas, pastagens naturais, pastagens plantadas e terras 
ociosas.

uso sustentável Exploração do ambiente de maneira a garantir 
a perenidade dos recursos ambientais renováveis e dos proces-
sos ecológicos, mantendo a biodiversidade e os demais atributos 
ecológicos, de forma socialmente justa e economicamente viável. 
Destacam-se como atividades de uso sustentável dos recursos na-
turais: extração de madeira, de acordo com um plano de manejo; 
coleta controlada de produtos florestais, como extração de borra-
cha, coleta de frutos, sementes, plantas medicinais, etc.; turismo 
sustentável; pesca controlada; e criação de animais silvestres em 
unidades de conservação para fins de subsistência e comerciali-
zação.

v
vulcão Abertura ou chaminé existente na crosta terrestre por onde 
irrompe a rocha liquefeita, o magma. Costuma ser cônico, mas pode 
se apresentar como uma fenda na superfície ou um buraco numa 
montanha. O magma é acompanhado de outros materiais, como 
gás, vapor e fragmentos. Em geral, ocorre em bordas destrutivas ou 
construtivas das placas tectônicas.

z
zona do Cacau Região compreendida entre os Municípios de Itu-
berá e Belmonte que se caracteriza pela monocultura do cacau. Em 
torno das oscilações da produção cacaueira, gira toda a vida social 
e econômica da região e as próprias culturas secundárias são de-
correntes da monocultura dominante. Os conflitos sociais gerados 
pelas relações entre grandes proprietários produtores e a população 
migrante que se empregava nas lavouras de cacau são o pano de 
fundo das primeiras obras de Jorge Amado, autor maior da literatura 
regionalista baiana.
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Aç  Açores
Afg  Afeganistão
Áfr  África
Áfr.S  África do Sul
Ala  Alasca
Alb  Albânia
Ale  Alemanha
Am.C  América Central
Am.N  América do Norte
Am.S  América do Sul
And  Andorra
Ang  Angola
Ant  Antártida
Ant.Hol  Antilhas Holandesas
Antg  Antígua
Ar.Sau  Arábia Saudita
Arg  Argentina
Argl  Argélia
Arm  Armênia
Aru  Aruba
Asc  Ascensão
Áus  Áustria
Austr  Austrália
Aze  Azerbaijão
Baha  Bahamas
Bar  Barein
Barb  Barbados
Bél  Bélgica
Bela  Belarus
Belz  Belize
Ben  Benim
Ber  Bermudas
Bngl  Bangladesh
Bó.Her  Bósnia-Herzegovina
Bol  Bolívia
Bots  Botsuana
Bra  Brasil
Bru  Brunei

Bu.Fas  Burkina Faso
Bul  Bulgária
Bur  Burundi
But  Butão
Cab.V  Cabo Verde
Cam  Camarões
Camb  Camboja
Can  Canadá
Caná  Canárias
Cas  Casaquistão
Cat  Catar
Cay  Cayman
Cha  Chade
Chil  Chile
Chin  China
Chip  Chipre
Cin  Cingapura
Col  Colômbia
Com  Comores
Con  Congo
Coo  Cook
Cor.N  Coréia do Norte
Cor.S  Coréia do Sul
Cost.M  Costa do Marfim
Cost.R  Costa Rica
Cro  Croácia
Cub  Cuba
Din  Dinamarca
Dji  Djibuti
Dom  Dominica
Eg  Egito
Em.Ár.Un  Emirados Árabes Unidos
Eq  Equador
Eri  Eritréia
Esln  Eslovênia
Eslq  Eslováquia
Esp  Espanha
Est.F.Mic Estados Federados da Micronésia

Estn  Estônia
Et  Etiópia
EUA  Estados Unidos da América
Eur  Europa
Fij  Fiji
Fil  Filipinas
Fin  Finlândia
Fra  França
Gab  Gabão
Gal  Galápagos
Gâm  Gâmbia
Gan  Gana
Geó  Geórgia
Geó.S  Geórgia do Sul & Sandwich do Sul
Gib  Gibraltar
Gol.Méx Golfo de México
Gra  Granada
Grc  Grécia
Gro  Groenlândia
Gu  Guiana
Gu.Fr  Guiana Francesa
Gua  Guam
Guad  Guadalupe
Guat  Guatemala
Gui  Guiné
Gui.Bi  Guiné-Bissau
Gui.Eq  Guiné Equatorial
Hai  Haiti
Hav  Havaí
Hol  Holanda
Hond  Honduras
Hung  Hungria
Iêm  Iêmen
Ilh.Mar  Ilhas Marshall
Ilh.Sal  Ilhas Salomão
Índ  Índia
Indon  Indonésia
Iraq  Iraque

Irl  Irlanda
Isl  Islândia
Isr  Israel
It  Itália
Jam  Jamaica
Jap  Japão
Jord  Jordânia
Kir  Kiribati
Kuw  Kuwait
Lao  Laos
Les  Lesoto
Let  Letônia
Lía  Líbia
Lib  Libéria
Liech  Liechtenstein
Líba  Líbano
Lit  Lituânia
Lux  Luxemburgo
Mac  Macedônia
Mad  Madagascar
Made  Madeira
Mal  Mali
Malá  Malásia
Mald  Maldivas
Malt  Malta
Malu  Malauí
Malv  Malvinas
Mar And  Mar de Andaman
Mar Ara  Mar de Arafura
Mar Arb  Mar da Arábia
Mar Bál  Mar Báltico
Mar Bea  Mar Beaufort
Mar Car  Mar do Caribe
Mar Chin.M  Mar da China Meridional
Mar Cor  Mar de Coral
Mar Irl  Mar da Irlanda
Mar Gro  Mar da Groenlândia
Mar Kar  Mar de Kara

Os nomes geográficos apresentados alfabeticamente neste índice, 
encontram-se divididos em duas listas: Mundo e Brasil. Antecedendo as 
listas foram relacionadas as abreviaturas dos termos genéricos, as siglas 
das Unidades da Federação do Brasil (Ufs) e as abreviaturas dos países, 
territórios, mares e oceanos.

Cada unidade política é seguida, entre parênteses, da abreviatura do 
localizador geográfico a que pertence.

Ex: BRASIL (Am.S)

Para os acidentes geográficos é indicada a abreviatura do tipo de 
acidente e, entre parênteses, seu localizador geográfico. 

Ex: Torres, estr. de (Pap.N.G. e Austr) 

No caso de unidades políticas ou acidentes geográficos da lista Mundo 
pertencerem a mais de dois lugares, optou-se por colocar o continente 
como localizador. Entretanto, na lista Brasil, todas as Ufs são citadas.

Ex: Andes, cord. dos (Am.S) 

Ex: São Francisco, rio (MG, BA, PE, SE e AL)

Quanto aos territórios de um país fora da área do governo central, 
indica-se sua localização geográfica, seguida da abreviatura do país a 
que pertencem. 

Ex: Canárias, is. (Oc.Atl, Áfr, Esp)

Onde as ilhas Canárias  localizam-se no Oceano Atlântico, na África  
e pertencem a Espanha.

 Quando uma unidade política ou acidente geográfico é 
conhecido por duas formas, é mencionado entre colchetes o nome 
variável. Encontra-se também, no índice, a forma variada do nome.

Ex: Contamana [Divisor], sa. do (AC)

      Divisor [Contamana], sa. do (AC)

Para facilitar a visualização, os topônimos estão diferenciados da 
seguinte forma:

Acidentes geográficos em itálico.

Ex: Hudson, rio (EUA) ... 82

Países em caixa alta. 

Ex: CHILE (Am.S); 

Continentes e regiões do Brasil em caixa alta e negrito.

Ex: OCEANIA; 

Capitais com abreviatura em negrito e sublinhado.

Ex: Cairo, cap. (Eg)

Os topônimos brasileiros que estão referenciados no índice Mundo 
fazem parte dos mapas da América do Sul. 

No entanto, recomenda-se que os nomes geográficos brasileiros 
sejam pesquisados no Índice Brasil, por ser este mais completo

aç.  – açude
ar. – arroio
arq. – arquipélago
at. – atol
ba. – baía
banq. – banquisa
bar.cor – barreira de coral
bc. – bacia
bci. – base científica
bço. – braço
br. – barra
c. – cabo
ca. – canal
cach. – cachoeira
cad. – cadeia
cap. – capital
cap.adm. – capital administrativa
cap.jud. – capital judiciária
cap.leg. – capital legislativa
cap.não rec. – capital não 
reconhecida
cat.  – cataratas

chap. – chapada
cord. – cordilheira
cost. – costa
cx. – coxilha
cxo. – corixo
depr. – depressão
des. – deserto
dl. – delta
du. – dunas
est. – estado
estr. – estreito
estu. – estuário
fs. - fossa submarina
g. – golfo
i. – ilha
is. – ilhas
ist. – ístmo
la.  – lagoa
lag. – laguna
lg. – lago
mac. – maciço
mt. – monte/montanha

mts. – montes/montanhas
ne – nordeste
no – norte
oás. – oásis
oc. – oceano
p. – pico
pass. – passagem
pen. – península
pln. – planície
plt. – planalto
pta. – ponta
reg. – região
rep. – represa
res. – reservatório
rib. - ribeirão
sa. – serra
sal. – salar/lago salgado
se – sudeste
su – sul
v. – vulcão
va. – vale

Abreviaturas Genéricas

AC Acre
AL Alagoas
AM Amazonas
AP Amapá
BA Bahia
CE Ceará
DF Distrito Federal
ES Espírito Santo
GO Goiás
MA Maranhão
MG Minas Gerais
MS Mato Grosso do Sul
MT Mato Grosso
PA Pará

PB Paraíba
PE Pernambuco
PI Piauí
PR Paraná
RJ Rio de Janeiro
RN Rio Grande do Norte
RO Rondônia
RR Roraima
RS Rio Grande do Sul
SC Santa Catarina
SE Sergipe
SP São Paulo
TO Tocantins

Unidades da Federação - Brasil

Abreviaturas




